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 � RESUMO

Este estudo teve como objetivo identificar a presença de iso-
morfismo mimético a partir das semelhanças estruturais dos 
currículos dos Programas de Pós-Graduação em Administra-
ção-PPGA, e verificar se o mimetismo contribui para um desem-
penho semelhante no ranking da CAPES. Metodologicamente, 
utilizou-se estatística descritiva e análise de agrupamento com 
a técnica de Co-plot como procedimento de apresentação e 
análise de dados. Como resultado, identificamos quatro grupos 
de PPGAs e a similaridade estrutural intragrupo. Percebeu-se 
na formação de clusters, a identificação de um alto nível de 
similaridade entre os programas e a aceitação parcial de que 
pertencer a um determinado grupo pode se refletir no de-
sempenho do PPG. Conclui-se que a postura diferenciada de 
cada grupo isomórfico observado não implica desempenho 
semelhante a todos os componentes. Portanto, a proposição 
principal do estudo reside na constatação de que a presença 
de isomorfismo estrutural não tem correlação com o desem-
penho e que não é evidente obter os mesmos resultados a 
partir do espelhamento de estruturas e procedimentos das 
organizações mais legitimadas.

Palavras-Chave: Isomorfismo, Teoria Institucional, Isomorfis-
mo Mimético, Pós-Graduação em Administração, Similaridades 
Estruturais

 � ABSTRACT

This study aimed to identify the presence of mimetic isomor-
phism from the structural similarities of the curricula of the 
Postgraduate Programs in Administration-PPGA, and if the 
mimicry contributes to a similar performance in the CAPES 
ranking. Methodologically, we used descriptive statistics and 
cluster analysis with the Co-plot technique as a data presen-
tation and analysis procedure. As a result, we identified four 
groups of PPGAs and the structural similarity between them. 
We also noticed that the formation of clusters, the identifi-
cation of a high level of similarity among the programs, and 
the partial acceptance that belonging to a given group can 
be reflected in the performance of PPGP. We conclude that 
the differentiated posture of each observed group of each 
isomorphic group does not mean performance similar to all 
the components. Therefore, we argue that it is not evident to 
obtain the same results from the mirroring of structures and 
procedures of the reference organizations.

Key-words: Isomorphism, Institutional Theory, Mimetic 
Isomorphism, Post-Graduation in Administration, Structural 
Similarities
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1 INTRODUÇÃO

O isomorfismo mimético surge em ambientes 
regulamentados e com alto grau de incerteza e diz 
respeito à realização da conformidade através da 
imitação (HAVEMAN, 1993). Em outras palavras, 
o isomorfismo mimético, se estabelece com maior 
frequência em um campo com elevada ambiguidade 
e pode estar associado ao desejo de se assemelhar 
às instituições mais bem-sucedidas com a intenção 
de aumentar as chances de sucesso (DIMAGGIO; 
POWELL, 1983; ALMEIDA; CALLADO, 2017). 
Essa prática existe quase que naturalmente entre 
as organizações e tanto maior tende a ser quanto 
mais regulamentado o campo organizacional (PECI, 
2006). O ensino superior é um desses campos onde 
as pressões institucionais moldam o comportamento 
das organizações (ANAFINOVA, 2020; GEORGE, 
CASTRO, RINCON, 2019; LARRÁN, HERRERA, 
ANDRADES, 2015). 

No Brasil, os cursos programas de pós-gradua-
ção stricto sensu são avaliados pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

- CAPES. Embora o sistema seja considerado exi-
toso e relevante para a produção do conhecimento 
científico, onde seus mecanismos têm provocado 
efeitos significativos na organização dos programas; 
nas atividades de ensino, pesquisa e orientação, bem 
como nas relações estabelecidas entre os indivíduos 
e entre as instituições (MACCARI, ET AL., 2009; 
NASCIMENTO, 2010), existem críticas, como a de 
que o sistema é padronizado para todas as áreas do 
conhecimento. 

Esses estudos corroboraram com o de 
Spagnolo e Calhau (2002), que ressaltam a 
heterogeneidade entre as diferentes áreas do 
conhecimento e a diversidade quanto as ques-
tões econômicas e de acesso aos recursos. “Se a 
moldura é única, cedo ou tarde haverá um único 
modelo ou formato de programa. E isto parece 
estar na contramão da diversidade e da própria 
concepção de universidade, que deriva de univer-
sal e não de único” (SGUISSARDI, 2006, p. 68). 
O sistema avaliativo pode gerar pressões e incer-
tezas para os programas porque compara os de-
sempenhos por meio de um ranking (MACCARI, 
ET AL., 2009; SAUDER, ESPELAND, 2009), 

cujo conceito obtido se reflete na capacidade de 
captação de recursos (DIAS SOBRINHO, 2003; 
LARRÁN, HERRERA, ANDRADES, 2015). 

Estudos como os de Acer e Güçlü (2017), Anafi-
nova (2020), Atkinson ( 2008), Ganga, Pedraja-Rejas, 
Quiroz e Rodríguez- Ponce (2017), George; Castro 
e Rincon (2019), Larrán, Herrera, Andrades (2015), 
Papadimitriou e Westerheijden (2010) buscaram 
identificar a presença do isomorfismo mimético e 
seus efeitos sobre as instituições de ensino superior 
(IES). Todos esses estudos usaram uma gama de variá-
veis para testar a existência do isomorfismo mimético 
ou a influência dos mecanismos isomórficos sobre 
as instituições educacionais, mas não verificaram 
o desempenho das IES em rankings de avaliação, a 
fim de investigar se a adoção de modelos, estruturas 
e práticas espelhadas em instituições legitimadas 
asseguram desempenho superior, como proxy do 
conceito de legitimidade, isto é, a aceitação de uma 
organização pelo seu ambiente externo (DIMAGGIO, 
POWELL, 1983; MEYER, ROWAN, 1977).

Esse, portanto, é o objetivo deste estudo, que 
pretende suprir essa lacuna empírica e colaborar com 
a discussão sobre as práticas voluntárias de asseme-
lhamento de estruturas decorrentes das incertezas 
presentes em ambientes regulamentados, com vistas 
a verificar a relação entre as estruturas isomórficas 
e o desempenho superior. Desse modo, se pretende 
contribuir conceitualmente com o estabelecimento 
da relação entre comportamentos isomórficos e 
desempenho. Para tanto, o estudo foi organizado da 
seguinte forma: além dessa introdução, apresentamos 
o referencial teórico, que sustenta o arcabouço teórico 
do estudo. Em seguida expomos os métodos utiliza-
dos para a coleta e tratamento dos dados, seguidos 
da apresentação e discussão dos resultados e por fim, 
as considerações finais do estudo.

2 ISOMORFISMO MIMÉTICO

Da visão neo-institucionalista, nascente das 
publicações de Meyer e Rowan (1977) e de DiMaggio 
e Powell (1983), emergiu a abordagem isomórfica. 
O isomorfismo se trata de pressões que conduzem 
uma organização a se tornar semelhante à outra em 
razão das condições ambientais que incidem sobre 
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1983; MARTÍNEZ-FERRERO, GARCÍA-SÁNCHEZ). 
Dimaggio e Powell (1983) dividem as mudanças 
organizacionais isomórficas de três formas: 1. Iso-
morfismo coercitivo, que surge a partir de influências 
políticas e necessidade de legitimação; 2. Isomorfismo 
normativo, que está associado à profissionalização e 
disseminação de ideias e práticas; e 3. Isomorfismo 
mimético, que diz respeito às ações padronizadas em 
resposta às incertezas. 

Segundo Meyer e Rowan (1977, p. 340) “muitas 
estruturas organizacionais formais surgem como 
reflexos de regras institucionais racionalizadas” e 
essas regras, ao serem assimiladas pelas organizações, 
as tornam legitimadas, e as estabilizam, de modo a 
ampliar suas perspectivas de sobrevivência e acesso a 
recursos. Contudo, a absorção das regras institucio-
nais pode tornar as organizações isomórficas. Apesar 
de existir três classificações para o isomorfismo ins-
titucional, sendo coercitivo, normativo e mimético, 
nesse estudo vamos nos concentrar no isomorfismo 
mimético, que é compreendido como a imitação 
ou implantação do modelo de outras organizações 
e ocorre diante de incertezas, objetivos ambíguos 
e tecnologias mal compreendidas (DIMAGGIO; 
POWELL, 1983). 

Dentre os três tipos de isomorfismos, o mimé-
tico é o único voluntário, e ocorre porque as organi-
zações decidem se espelhar nas práticas e estruturas 
das organizações mais legitimadas. No cenário onde 
não há clareza na relação entre meios e fins ou quando 
os objetivos organizacionais não estão bem definidos, 
as organizações costumam observar as práticas das 
outras e julgar se as ações das organizações estrutu-
ralmente equivalentes são adequadas (HAN, 1994), 
e dessa forma, podem economizar com custos de 
pesquisa, ao substituir as regras institucionais pelas 
regras técnicas (HAVEMAN, 1993). 

Quando as organizações se encontram em um 
campo bem estruturado onde existem pressões exter-
nas que variam desde avaliação, exames ou até outras 
formas de acreditação, tendem a agir defensivamente 
e atuar de maneira similar às outras organizações que 
conseguem obter sucesso, e optam por deixar o pla-
nejamento estratégico em segundo plano para aten-
der às leis e normas de regulamentação (LARRÁN, 
HERRERA, ANDRADES, 2015; MACCARI ET AL., 

2014). Conforme as pressões regulatórias aumentam, 
as organizações elevam o grau de formalização de 
normas e procedimentos (FRUMKIN; GALASKIE-
WICZ, 2004) e incorrem em mudanças cada vez mais 
isomórficas. Esse é o caso do campo organizacional 
do ensino superior, onde agências, principalmente 
ligadas ao governo ou de acreditações internacionais, 
agem de forma a direcionar as instituições, inclusive 
incentivam a imitação de grandes universidades de 
status superior por universidades de menor status 
(ANAFINOVA, 2020).

2.1 Isomorfismo Mimético nas 
Instituições de Ensino Superior 
e as classificações 

Estudos para identificação das forças isomórfi-
cas em instituições de ensino superior tem sido feito 
por muitos autores em vários países do mundo. As 
constatações, em geral, são sempre positivas para a 
presença de isomorfismo institucional nessas institui-
ções, em especial isomorfismo coercitivo e mimético. 
No quadro a seguir (Figura 1) são elencados os prin-
cipais e mais recentes estudos da área, que permitem 
a compreensão sobre a evolução dos estudos nesse 
campo organizacional. 

As pressões externas que criaram as condições 
para um ambiente de incertezas e ambiguidades no en-
sino superior se iniciaram nas últimas três décadas com 
a adoção dos princípios de certificações de qualidade 
(JARVIS, 2014) inspirados nas ferramentas de gestão e 
controle das empresas japonesas (LARRÁN, HERRE-
RA, ANDRADES, 2015). A busca pela qualidade como 
um instrumento separado da gestão universitária, in-
serido na política governamental, começou na década 
de 1970 nos Estados Unidos (ISHIKAWA, 2009), em 
1980 na Europa (LARRÁN, HERRERA, ANDRADES, 
2015) e na Austrália (CROUCHER; WOELERT, 2016) 
e a partir de 1990 nos países africanos (MIGUEL, 
TAMBE, DA COSTA, 2021). 

No Brasil, o controle mais incisivo teve início 
a partir de 1990, principalmente nos níveis educa-
cionais responsáveis pela produção de pesquisas 
científicas (MACCARI ET AL., 2014; SPAGNOLO; 
CALHAU, 2002; SGUISSARDI, 2006; MOROSINI, 
2001). A reestruturação e mudança de gestão do 
principal órgão normativo do campo organizacional 
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Autor – obra Principais resultados 

Miguel, Tambe, da 
Costa, 2021

A partir de dados históricos fornecidos pelo Ministério da Ciência e Tecnologia, Educação Superior e Profissional 
e Técnica de Moçambique de 2008 a 2015, os autores avaliaram a expansão e as tendências do Ensino Superior 
enraizado em práticas de isomorfismo refletidas na diversificação e fragmentação do sistema. As análises identifi-
caram práticas coercitivas e miméticas, revelados pela expansão drástica de 2 para 49 instituições, que desde 1995 
foram fragmentadas e reestruturadas em resposta ao mercado de trabalho, forças políticas, forças econômicas e do 
mercado educacional.

Anafinova, 2020 Após análise das missões universitárias e estratégias de desenvolvimento a fim de identificar o papel do governo e 
das agências de acreditação no desenvolvimento do isomorfismo nas instituições de ensino superior do Cazaquis-
tão, concluiu que as universidades nacionais são empurradas para um modelo anglo-americano de universidade de 
pesquisa, o que conduz o campo organizacional para o isomorfismo.

Marini, 2020 O autor examinou as consequências das grandes reformas do ensino superior na França e na Espanha, a partir do 
sistema de avaliação da carreira acadêmica e constatou que as implicações para a formulação de políticas são rele-
vantes quando esses dois países são comparados, sugerindo que abordagens políticas mais radicais (isomorfismo 
coercitivo, o caso francês) não resultam em mais mudanças nas práticas de avaliação acadêmica do que as miméti-
cas (o caso espanhol), além de que o isomorfismo coercitivo encontrou mais atritos em sua implementação.

George; Castro, Rincon, 
2019

Com base em entrevistas com administradores que representam 40 programas de intervenção do programa de 
Ciência, Tecnologia, Engenharia e Matemática (STEM) em 10 universidades nos Estados Unidos, o estudo examinou 
as origens do programa através da lente do isomorfismo. As análises forneceram evidências de isomorfismo miméti-
co e coercitivo e pouca evidência de alocação de recursos e tomada de decisão estratégica.

Da Silva, Mussi, Casa-
grande, de Lima (2019)

A partir de análise estatística descritiva dos dados de relatórios institucionais de uma IES pública brasileira, os autores 
verificaram que o processo de autoavaliação institucional tem indícios de mecanismos isomórficos coercitivos e 
miméticos. Em razão do percentual de não apropriação funcional dos servidores, acima dos 40% durante o período 
de estudo, concluíram que esses mecanismos isomórficos têm influenciado as etapas de realização e divulgação dos 
resultados do processo autoavaliativo institucional.

Acer; Güçlü, 2017 Usando dados longitudinais da classificação das universidades da Turquia por estatísticas de desempenho acadê-
mico, os autores analisaram instituições estabelecidas antes de 1983 e depois de 2006, períodos normativos de 
diferentes intensidades. A análise mostrou que o aumento da quantidade não foi acompanhado pela qualidade, e se 
verificou um modelo de universidade altamente burocrático, o que torna o sistema de ensino superior isomórfico.  

Ganga, Pedraja-Rejas, 
Quiroz, Rodríguez- 
Ponce, 2017

Os autores examinaram os comentários feitos por avaliadores no processo de Acreditação Institucional de sete uni-
versidades chilenas. Os resultados mais relevantes sugerem que há evidências claras para a presença de mecanismos 
isomórficos nas universidades.

Scafuto, Backes e 
Maccari, 2017

Os autores avaliaram a existência de grupos isomórficos nas IES participantes do ranking da América Economia, a 
partir das semelhanças do conteúdo programático de seus MBAs e constataram a formação de três grupos isomórfi-
cos, além de comportamentos complementares idiossincráticos de algumas instituições. 

Croucher, Woelert, 
2016

Com base em uma série de dados universitários e governamentais, o artigo analisou as mudanças nas estruturas 
organizacionais acadêmicas das universidades australianas públicas. Os resultados apontaram que havia uma con-
vergência clara quanto às similaridades nas estruturas organizacionais formais na maioria dos campos acadêmicos 
das universidades públicas da Austrália.

Larrán, Herrera, Andra-
des, 2015

Os autores analisam os planos estratégicos desenvolvidos pelas universidades espanholas na última década a fim de 
examinar até que ponto as universidades espanholas incorporaram estratégias de sustentabilidade, e se a presença 
dessas estratégias pode estar associada às pressões institucionais. Verificou-se que a adoção das estratégias sustentá-
veis nas universidades espanholas pode estar ligada a pressões coercitivas e miméticas provenientes do sistema de 
financiamento de desempenho do Estado para as universidades. 

Papadimitriou, Wes-
terheijden, 2010

Os autores empregaram uma abordagem de métodos mistos para avaliar se o uso dos padrões ISO nas universida-
des gregas até 2006 e a adoção de ferramentas de gestão de qualidade é consistente com as noções de isomorfis-
mo. Verificaram que o sistema de gestão da qualidade orientado para ISO foi adotado com sucesso nas unidades, 
apenas se todos os três tipos de pressões neo-institucionais (coercitiva, normativa e mimética) estavam presentes.  

Atkinson, 2008 Fazendo uso de análise de discurso e semiótica para avaliar a cultura do ensino superior nos Estados Unidos me-
diante as declarações de missão e informações correspondentes nos sites das universidades, verificou a presença 
de mecanismos isomórficos de modo que as organizações demonstraram compartilhar estruturas, componentes, 
imagens e linguagem semelhantes.

Fonte: Organização dos autores com base na bibliografia (2021).

Figura 1 Estudos recentes e relevantes sobre o isomorfismo na Educação Superior 
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mentos das instituições (DACIN, 1997), tais como, 
aumento da competitividade na educação superior 
(HAMMARFELT; FREDRIK, 2015), e direcionamen-
to das pesquisas para padrões do modelo anglo-ame-
ricano de pesquisa (ISHIKAWA, 2009), o que pode 
gerar prejuízo ao desenvolvimento científico nacional 
(VOLPATO; FREITAS, 2003). 

Em diferentes regiões continentais e em pe-
ríodos diversos os autores elencados na Figura 1 
identificaram a presença e os efeitos do isomorfismo 
institucional sobre a gestão de instituições de ensino 
superior, com especial destaque para os isomorfismos 
coercitivo e mimético. Todavia, os autores não me-
diram o impacto da adoção de práticas isomórficas 
sobre os resultados alcançados pelas organizações 
educacionais e consequente desempenho nas ava-
liações institucionais dos órgãos responsáveis. Pre-
tendendo suprir essa lacuna empírica, esse estudo 
teve por objetivo avaliar as similaridades estruturais 
e compará-las ao conceito obtido no ranking de ava-
liação periódico da Capes. Desse modo, se pretende 
contribuir conceitualmente com o estabelecimento 
da relação entre comportamentos isomórficos e 
desempenho.  

2.2 Hipóteses do estudo

No campo das pós-graduações stricto sensu, 
que pertence a um dos campos organizacionais 
mais estruturados, a CAPES é o órgão regulador e 
normatizador (MACCARI ET AL., 2014, MARTINS 
ET AL., 2014, SGUISSARDI, 2006). Assim, diante 
das pressões exercidas pela CAPES que vão desde 
a normatização para criação de novos cursos até 
a avaliação periódica (CAPES, 2017), supõem-se 
constatar a existência de isomorfismo mimético entre 
os programas de pós-graduação em Administração. 
Portanto, a primeira hipótese é a de que:

 � H1: Existe isomorfismo mimético entre os 
programas de pós-graduação stricto sensu em 
Administração no Brasil.

As ações de muitas organizações, onde se in-
cluem as educacionais, têm como base o quadro social 
do grupo ao qual pertencem (HAN, 1994), por isso 

algumas estratégias são tão populares em alguns cam-
pos organizacionais (PEDERSEN; NEERGAARD; 
PEDERSEN; GWOZDZ, 2013). Esse é o cenário 
que supomos encontrar no campo educacional dos 
PPGAs, pois os cursos de pós-graduação brasileiros, 
especialmente da área da Administração, seguiam 
modelos similares, devido à forte influência america-
na adotada desde o início da fundação dos programas 
(DOS SANTOS; AZEVEDO, 2009), por volta de 1970. 
Esse fato pode ter gerado isomorfismo mimético, que 
se trata da intenção de assemelhar a própria estrutura 
à estrutura de outras organizações ou ainda seria um 
processo de mudanças baseadas em tendências com-
partilhadas entre organizações (TOLBERT; ZUCKER, 
1983; BURNS; WHOLEY, 1993). 

Todavia, os programas se encontram em um 
ambiente altamente regulamentado por órgãos go-
vernamentais, como a CAPES, que podem impedir 
a completa semelhança entre as estruturas e práticas. 
Nos últimos anos, por meio dos documentos de área, 
a CAPES instituiu um conjunto de orientações para 
aprovação de novos cursos que incluem os critérios 
de inovação e relevância local, regional ou nacional 
(CAPES, 2016). Isso impede que todos os programas 
mantenham estruturas semelhantes. Assim, mesmo 
que pertença a um campo organizacional comum, 
espera-se encontrar similaridades e dissimilaridades 
entre os PPGAs, que podem vir a se aglomerar por 
semelhanças estruturais estratificadas e formar dife-
rentes agrupamentos. Portanto, na segunda hipótese 
sustenta-se que: 

 � H2: Há similaridade entre as estruturas curri-
culares dos PPGAs que poderão formar grupos 
específicos com características intraorganizacio-
nais similares e características interorganizacio-
nais dissimilares. 

No estudo realizado por Segev, Raveh e Farjoun 
(1999), que encontraram resultados como a formação 
de seis grupos distintos, compostos pelas similari-
dades entre os 25 principais Master of Business Ad-
ministration (MBAs) americanos, como resposta ao 
ambiente competitivo e, no Brasil, Langrafe, Boaven-
tura, da Silva e da Silva (2009) encontraram situação 
parecida entre os cursos de graduação em Adminis-
tração das faculdades de São Paulo, ao identificar 
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três tipos de agrupamentos, que concluíram serem 
formados a partir da adaptação às forças regulatórias.

Tanto as forças regulatórias quanto os aspectos 
competitivos, que também podem ser decorrentes 
da regulamentação, pelo fato de existir um ranking 
de diferenciação, conduzem as instituições a adotar 
estratégias semelhantes na busca pela legitimação. O 
reconhecimento e a legitimação podem vir a partir 
do bom desempenho na avaliação do órgão regulador 
e o fato de receber uma avaliação positiva significa 
maiores chances na captação de recursos (DIAS SO-
BRINHO, 2003; LARRÁN, ET AL., 2015), além de 
reconhecimento pelo processo de internalização das 
classificações como um processo padrão (SAUDER; 
ESPELAND, 2009). Assim, os gestores tenderão a 
mover esforços para obter um bom posicionamento 
no ranking da CAPES e uma das alternativas para 
reduzir as incertezas e aumentar as chances de su-
cesso, pode ser se espelhar em outra organização que 
presumidamente obteve êxito (PEDERSEN ET AL., 
2013). Portanto, a terceira hipótese é: 

 � H3: O pertencimento a um determinado grupo, 
formado a partir do isomorfismo estrutural, 
pode se refletir no desempenho do PPGA na 
avaliação da CAPES.

A seguir são explanados os procedimentos me-
todológicos que nortearam o estudo.

3 PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS 

O presente estudo é exploratório, de natureza 
aplicada, quantitativa e se utiliza de estatística des-
critiva e análise de agrupamentos como método para 
coleta, apresentação e análise de dados. A estatística 
é uma coleção de instrumentos necessários para 
recolher, organizar, apresentar, explorar, descrever 
e interpretar um conjunto de dados (PESTANA; 
GAGEIRO, 2003; MURTEIRA, 1993). Quanto aos 
agrupamentos, por meio da classificação e categori-
zação das matrizes curriculares dos PPGAs, ao fazer 
uso do método Co-plot, foram formados grupos de 
PPGAs aglomerados pelas similaridades curriculares, 

que supostamente, refletem a similaridade estrutural 
entre os programas. 

Obs.: As disciplinas também poderão ser deno-
minadas componentes curriculares ao longo do texto.

3.1 Coleta de dados

Para atender aos objetivos do estudo, os seguin-
tes critérios foram adotados para a coleta de dados: 
a) As informações para mapeamento dos programas 

- as disciplinas cadastradas pelos PPGAs - foram 
coletadas na Plataforma Sucupira da CAPES, no 
link referente à “Coleta CAPES” - Disciplinas (CA-
PES, 2017a);  b) Os programas selecionados para o 
estudo foram todos aqueles que possuíam notas que 
variavam de 4 a 7 na Avaliação Quadrienal de 2016 
da CAPES, no total de 37 PPGAs, dentro de um uni-
verso de 65 PPGAs acadêmicos classificados como da 
área de Administração, Administração de Empresas, 
Administração e Negócios. As notas selecionadas para 
a pesquisa certificam que a qualidade dos progra-
mas varia de boa (conceito 4) à excelência nacional 
(conceito 5) e excelência internacional (conceito 6 e 
7) (CAPES, 2015). 

Os dados foram coletados e tratados entre o 
segundo semestre de 2016 e primeiro semestre de 
2017. Devido à variedade de programas que com-
põem a amostra, tanto em relação à idade, tamanho 
do corpo docente, natureza jurídica, localização 
geográfica, tradição, acesso a recursos, inserção re-
gional e/ou internacional, foi necessário adotar uma 
série de critérios de forma a se obter um conjunto de 
dados confiável. Uma das maiores dificuldades foi 
equalizar a disparidade entre o tamanho das matrizes 
cadastradas pelos programas, de modo que alguns 
possuíam quantidade vasta, acima de 100 disciplinas, 
ao passo que outros apresentavam reduzidas, abaixo 
de 30 disciplinas. Para tanto, alguns critérios foram 
estabelecidos, tais como:

1. Todos os programas passaram pela primeira 
triagem ainda na Plataforma Sucupira onde foram 
observadas a data de cadastramento e encerramento 
das disciplinas, sendo que as que registraram duração 
inferior a 1 ano foram descartadas do estudo. Todas 
as demais datas foram incluídas, com exceção das 
cadastradas no ano de 2017; 2. Na planilha eletrô-
nica os componentes curriculares foram ordenados 
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repetidas; 3. Foram eliminadas disciplinas com de-
nominação idêntica, independente da carga horária; 
4. Componentes curriculares cadastrados com a indi-
cação de pertencerem a Minter ou Dinter e de curta 
duração de tempo foram desconsiderados da amostra. 
Houve algumas exceções no caso de PPGAs com 
número reduzido de disciplinas cadastradas, como 
por exemplo abaixo de 30; 5. Não foram incluídas 
disciplinas cadastradas pelos programas em 2017, 
entretanto, algumas exceções ocorreram no caso de 
PPGAs com quantidade reduzida de componentes 
curriculares que precisaram ser complementados; 6. 
Programas com mais de 100 disciplinas cadastradas 
tiveram redução para no máximo 100 unidades. 
As medidas adotadas para a eliminação foram: a) 
disciplinas com o mesmo conteúdo em mais de um 
idioma, sendo mantida a nomenclatura em português; 
b) disciplinas com denominações redundantes e/
ou complementares de mesma carga horária foram 
reduzidas para apenas uma; c) todos os critérios dos 
passos anteriores também foram aplicados a esses 
programas. 

A realização da pesquisa demandou alguns pas-
sos, entre a coleta, tratamento, classificação e análise 
dos dados, que consistiram das seguintes etapas:

Coleta das disciplinas dos 37 programas  
na Plataforma Sucupira


Eliminação das disciplinas repetidas  

e com duração inferior a 1 ano


Classificação das disciplinas por  

Eixos Temáticos ou do conhecimento


Contagem das unidades do conjunto  

de componentes de cada eixo


Classificação segundo as  

características curriculares dos PPGAs

Figura 2 Etapas para coleta e tratamento dos dados

Fonte: Dados da pesquisa

Após a realização da coleta e organização dos 
dados em planilha eletrônica, foi realizada a classifi-
cação das disciplinas por eixos, que correspondem às 
áreas do conhecimento da Administração.

A classificação das disciplinas em eixos obede-
ceu a alguns critérios pré-determinados, tais como:

a) a classificação seguiu um padrão, como por 
exemplo, Administração de Marketing ou Com-
portamento do Consumidor foram classificados 
em “Marketing”, assim como Gestão de Pessoas, 
Comportamento Humano, Aprendizagem or-
ganizacional ou estudos organizacionais foram 
classificados como “Organizações” e assim por 
diante. 

b) em alguns casos, em que as matrizes são 
interdisciplinares houve maior dificuldade 
para classificação. Um dos exemplos a serem 
citados pode ser a denominação: “Da produção 
ao consumo: competitividade, inovação e 
sustentabilidade”. Nesse caso, por haver a 
compreensão de que a disciplina se encaixa 
em três eixos, foi classificada em Estratégia, 
Inovação e Sustentabilidade. Todavia, esses 
casos foram raros se comparados com todas 
as classificações realizadas. c) Nos casos 
de disciplinas complexas, em que houve 
dificuldade de classificação, foram consultados 
os “dados da disciplina”, localizados ao lado 
direito da linha correspondente à disciplina na 
Plataforma Sucupira, (CAPES, 2017a). 

O critério adotado para contagem da quan-
tidade de disciplinas distribuídas entre os eixos se 
respaldou nos seguintes parâmetros: d1) Os eixos 
que registraram as quantidades mais expressivas 
receberam peso 5. Os eixos que atingiram 75% da 
quantidade correspondente ao 1o eixo receberam 
peso 4. Com 50% do 1o eixo receberam peso 3, com 
30% receberam peso 2 e com 20% da quantidade de 
disciplinas do 1º eixo receberam peso 1, sendo que 
o limite mínimo para consideração dos conjuntos de 
disciplinas na formação de um eixo seria da ordem 
de 05 componentes (para PPGAs de matriz ampla). 
d2) Quanto ao último critério houve a reconsideração 
dos valores para alguns PPGAs, no caso, aqueles que 
possuem matriz reduzida em que a quantidade de 
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disciplinas cadastradas não se mostrou significativa 
para uma análise consistente. Alguns exemplos são os 
programas que apresentaram classificação em apenas 
dois eixos, como UECE, UFSM e outros PPGAs que 
ficaram classificados em 3 eixos mais genéricos, como 
PUC/SP, UPM, UNIVALI e UNIGRANRIO. Nesses 
casos, foram realizadas revisões cuidadosas, chegan-
do-se a considerar como significativa a quantidade 
de três disciplinas por eixo. 

3.2 Métodos 

Os dados foram analisados por meio de estatís-
tica descritiva e análise de agrupamentos. Quanto às 
análises estatísticas fez-se uso das técnicas referentes 
à média, mediana, moda, variância e desvio-padrão, 
calculados em planilha eletrônica. Quanto à análise 
de agrupamentos, o método utilizado é descrito a 
seguir.

3.2.1 Método Co-plot

O método utilizado para tratamento dos dados 
se trata de uma representação bidimensional de um 
conjunto de dados e recebe o nome de Co-plot. Foi 
adaptado do estudo de Segev et al. (1999), que estu-
daram os 25 melhores cursos americanos de MBA 
em Administração. O mesmo método foi aplicado 
em vários estudos, incluindo o estudo dos MBAs 
latino-americanos, dos autores Scafuto et al. (2017). 
Alguns exemplos de outros estudos, são: diferenças 
socioeconômicas entre cidades (MINDALI ET AL., 
2004; RAVEH, 2000); fusões e aquisições (WEBER, 
ET AL.,1996); evolução da tecnologia informática 
(GILADI ET AL. 1996), análise de desempenho do 
sistema bancário grego (RAVEH, 2000); identificação 
de similaridades estruturais em instituições de ensino 
superior de programas de pós-graduações (BACKES, 
SERRA, ZAROUR NETO. 2018), dentre outros.

O método Co-plot (TALBY; FEITELSON; RA-
VEH, 2007) oferece a vantagem da apresentação de 
um conjunto de dados no plano bidimensional, por 
meio da visualização simultânea de variáveis e obser-
vações no mesmo gráfico. O método é uma variação 
da análise de regressão e consiste de uma matriz 
derivada de Y = n x p, sendo que n = 37 (PPGAs) 
e p = 23 (disciplinas), centradas no mesmo eixo e 

mesma origem. As etapas para execução são quatro, 
conforme a seguir:

A primeira etapa é a normalização das variá-
veis, por meio da obtenção da média igual a zero 
e variância igual a 1. A segunda etapa consiste na 
diferenciação dos pares de observações pela métrica 
de Minkowski, de modo a ser possível calcular a 
distância entre cada par de observação, sendo repre-
sentada pela equação:

1
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j

S Z Z i k n r
=

 
− ≥ ≤ ≤ ≥ 

 
∑

A partir das coordenadas 2n (X1i, X2i) i = 1, ..., 
n, em que cada linha Zi = (Zi1, ..., Zip) é representada 
por meio de um ponto (X1i, X2i), a terceira etapa é a 
transformação de valores similares em distancias que 
permitirão o mapeamento da matriz no espaço Eucli-
diano, por meio de Escalonamento Multidimensional 
(MDS). A última etapa exibe o arranjo gráfico entre 
observações e variáveis, considerando que as variáveis 
j são calculadas individualmente e projetadas por 
meio de setas que insurgem do núcleo de gravidade 
dos pontos apontando suas correlações. 

4 RESULTADOS 

Os resultados são divididos em três seções. Na 
primeira, por meio do uso de estatística descritiva, 
realizamos a caracterização dos PPGAs de acordo 
com as matrizes curriculares. Na segunda etapa 
apresentamos a formação dos grupos a partir do 
uso do método Co-plot e na terceira seção tecemos 
as discussões em torno dos resultados encontrados. 

4.1 Caracterização dos PPGAs de acordo 
com as matrizes curriculares 

Os PPGAs apresentam heterogeneidade quanto 
ao tamanho da matriz, interdisciplinaridade, diver-
sidade e complexidade. A seguir são apresentadas as 
principais características dos PPGAs de acordo com 
os resultados da pesquisa, a começar pela dimensão 
da matriz, conforme Figura 3, sendo seguidos pela 
média e mediana do conjunto de dados. 
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Figura 3 Quantidade de componentes curriculares por PPGA.

Fonte: dados da pesquisa (2017).

A média da quantidade de disciplinas adotadas 
pelos programas, isto é, a soma de todos os valores 
divididos pela quantidade de observações, é igual a 
53,5. A variância do conjunto de dados se mostrou 
elevada (461,30) e indica que os tamanhos dos currí-
culos estão dispersos em relação à média. O desvio-

-padrão, raiz quadrada da variância, é igual a 21,5. As 
medidas deixam evidente a heterogeneidade do grupo 
de dados. A moda, ou quantidade mais frequente de 
disciplinas nas matrizes curriculares dos programas, 
apresentou dois valores comuns, 42 e 36 em seis dos 
programas pesquisados, sendo três programas para 
cada uma das quantidades encontradas. Quanto à 
mediana, ou valor que divide o conjunto de dados 
entre metade superior e inferior, esta é igual a 44. 

Conforme Figura 3, cuja idade do PPGA está 
exposta ao lado da nomenclatura da instituição, ve-
rificou-se que há tendência de matrizes mais enxutas 
entre os programas mais jovens e matrizes mais 
amplas e diversificadas entre os mais antigos. Nesse 
estudo, consideram-se programas antigos aqueles 
que possuem idade superior a 30 anos, em razão da 
mudança do padrão de avaliação da CAPES, que 
passou por reestruturação em 1990 e a partir de então 
tornou a regulamentação sobre os PPGs mais intensa. 
Todavia, nem todo curso antigo tem a matriz extensa, 
uma das exceções são os programas da UNB, PUC/
SP e UFBA. Ao mesmo tempo em que há casos como 
o da UFPE, PUC/PR e UFPR dentre os PPGAs mais 
jovens que possuem matrizes curriculares densas. 
Esses programas, apesar de jovens, apresentam quan-

tidade de disciplinas superior à média do conjunto 
de dados (53,5).

A polarização em torno das quantidades de 
disciplinas não significa maior concentração ou 
maior amplitude em relação à diversidade de temas. 
Essa não é uma regra. Nem toda matriz enxuta é 
concentrada. Há casos de matrizes reduzidas e com 
disciplinas voltadas para as mais diversas áreas, che-
gando a 10 diferentes categorias ou eixos disciplinares, 
como é o caso da UNB, FURB, UPM, UFES, UDESC, 
UNIVALI, USCS, UFSM, UECE, UNIR, UNIGRAN-
RIO, UNAMA e UEM (Figura 10). Em compensação 
há matrizes centradas, servindo como exemplo os 
programas da UFV e PUC/RS, com menos de 7 eixos 
disciplinares cada um. 

Há matrizes com alto nível de interdiscipli-
naridade, como é o caso da UFRGS, UFPE, FGV/
SP, UFLA, UFSC, PUC/SP, UFES, UDESC, USCS, 
UFSM, UCS, UNIR, FEI, UNAMA e UEM, mas se 
comparados ao total de programas estudados, ainda 
representam uma parcela reduzida. Esse é um dos 
critérios valorizados pela CAPES nas avaliações, que 
além da inovação, incentiva a interdisciplinaridade 
nas propostas dos programas (CAPES, 2016). Existe 
também matrizes com alto nível de complexidade na 
nomenclatura de seus componentes curriculares, os 
melhores exemplos são as matrizes curriculares da 
FGV/RJ e PUC/PR, entre outros PPGAs. 

Dos 37 programas pesquisados, 21 apresentaram 
grau elevado de similaridade com outros PPGAs. Des-
tacaram-se como programas com o maior número de 
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relações com os demais, por ordem de observações, 
os pertencentes à USP, FGV/SP, UFRJ e PUC-RIO 
(Figuras 6, 7, 8 e 9), que podem ter influenciado a 
construção da matriz de vários programas ou ter 
recebido alguma influência. Programas mais antigos 
e tradicionais, como os da UFGRS, FGV/RJ, UFMG, 
dentre outros, poderiam não só ter se espelhado 
na matriz da USP e FGV/SP, os PPGAs com maior 
similitude, como ter servido de modelo para elas. Já 
as relações com os programas mais jovens podem 
significar inspiração desses nas referidas instituições, 
pois segundo Dimaggio e Powell (1983), as organiza-
ções mais jovens e menos legitimadas podem decidir 
se assemelhar às organizações mais bem-sucedidas 
para aumentar as chances de legitimação. 

No entanto, as matrizes curriculares podem ter 
sido alteradas pelos PPGAs ao longo do tempo, e 
nesse caso, a ordem cronológica não teria relevância, 
embora todo programa preserve suas competências 
essenciais ao atualizar a matriz curricular. As core 
competences são aquelas competências, ou aquele 
conjunto de conhecimento, habilidades, tecnologias, 
sistemas físicos e gerenciais, difíceis de ser copiados, 
que geram valor percebido pela clientela e asseguram 
vantagem competitiva à organização (PRAHALAD; 
HAMEL, 1990). Mesmo que os PPGAs possam alterar 
suas matrizes a qualquer tempo, o completo alinha-
mento com a proposta do programa não permite 
flexibilidade completa. 

A análise feita até aqui é simplificada e buscou 
apenas identificar a similaridade das matrizes a partir 
da presença ou ausência do eixo na matriz disciplinar. 
Até esse momento não foram verificados os pesos 
de cada eixo para o programa, o que pode gerar 
diferenciação ao tratar os dados com ferramentas 
estatísticas mais avançadas. O peso está relacionado 
à quantidade de disciplinas associadas a um deter-
minado eixo temático. 

4.2 Formação dos grupos a partir do uso 
do método Co-plot a partir dos PPGAs

Uma das vantagens do método Co-plot, é que 
além de permitir a análise de variáveis individuais, 
possibilita a compreensão das correlações entre todas 
as variáveis de uma só vez, ao mesmo tempo em que 
consegue definir conjuntos de variáveis e as relações 

entre eles. Verificou-se que o coeficiente de alienação 
obtido para o conjunto de variáveis foi igual a 0,23 e 
o correlação média entre as variáveis foi igual a 0,45 
(Figura 4), scores considerados bons, uma vez que os 
valores ideais é que o coeficiente de alienação (entre 
0 e 1) esteja o mais próximo possível de zero (JOHN-
SON, 1997) e o coeficiente de correlação (entre -1 e 1) 
esteja o mais distante possível de zero (FIGUEIREDO 
FILHO; JUNIOR, 2010). Conforme esperado, não 
se verificou correlação elevada entre as disciplinas, 
já que uma não deve interferir sobre a outra, pois 
representam eixos temáticos discriminantes.

Os programas formaram quatro grupos estra-
tégicos de diferentes dimensões e coesão. O grupo 
mais numeroso e mais coeso é formado por quinze 
componentes e abarca os PPGAs das instituições 
UPM, UFRN, UFSM, UNIVALI, UNIGRANRIO, 
UNISINOS, UNINOVE, FURB, UNIR, PUC-RIO, 
PUC/PR, PUC/RS, PUC/SP, UFPR e UFPB/JP. O que 
esses programas têm em comum é que a maior parte 
deles possuem conceito 5, sendo considerados PPGAs 
de referência nacional. Apenas quatro deles possuem 
nota 4. Com exceção dos PPGAs da UFRN, PUC-RIO, 
PUC/SP, UFPB/JP e UFPR, todos os programas pos-
suem menos de 20 anos. Portanto, as características 
mais homogêneas indicam que o Grupo 1 é formado 
por organizações jovens e de alto desempenho. Os ei-
xos que unem o grupo por unanimidade é Estratégia, 
Métodos e Organizações (todos com peso acima de 
3). O último eixo só não está presente nas matrizes 
da PUC/PR e PUC/RS. 

O segundo grupo mais numeroso possui oito 
integrantes, que são bem alinhados em torno do 
eixo referente à “Administração Pública, Sociedade 
e Economia”. Os PPGAs componentes são: FGV/RJ, 
UNB, UFBA, UFES, UFV, UFLA, UDESC, UECE, 
dos quais FGV/RJ, UNB e UFLA possuem mais 
de 40 anos e UFBA, 34. Os demais PPGAs (UFES, 
UFV, UDESC, UECE) possuem menos de 16 anos. 
Os conceitos dos programas são bastante variados, 
sendo FGV/RJ (6), UNB (5), UFBA (5), UFLA (5), 
UFES (4), UFV (4), UDESC (4), UECE (4). Se trata, 
portanto, de um grupo bastante heterogêneo quanto à 
estrutura, que possui como direcionador principal as 
discussões voltadas para o nível macro, englobando 
temas referentes à Gestão Pública, Política, Sociedade 
e Economia.
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Figura 4 Correlações entre as disciplinas e sua relação com cada PPGA

Fonte: dados da pesquisa (2017). 

Figura 5 Grupos estratégicos formados pelos PPGAs

Fonte: dados da pesquisa (2017).

O terceiro grupo, um pouco mais disperso e 
menos numeroso, inclui quatro membros, UFMG, 
UFRGS, UFPE, UCS, sendo UFRGS e UFMG pro-
gramas com mais de 40 anos, UFPE possui 23 anos 
e UCS é um PPGA de apenas 12 anos. Os conceitos 
variam de 4 a 6, sendo UFMG (6), UFRGS (5), UFPE 
(4), UCS (4). São programas que possuem em sua 
matriz curricular eixos tradicionais e um eixo es-
pecífico voltado para “Tecnologia da Informação e 
Inteligência Competitiva”, exceto UFMG para esse 

último. Em compensação UFMG possui 5 eixos em 
comum com UFRGS e UFPE, sendo “Organizações”, 

“Marketing”, “Métodos”, “Estratégia” e “Finanças”. 
Os eixos “Sustentabilidade”, “Inovação” e “Logística” 
também são comuns em pares desses PPGAs. 

O quarto grupo abarca os PPGAs da FGV/SP, 
USP e UFRJ, todos com mais de 40 anos e com con-
ceitos máximos, exceto UFRJ (4). Os PPGAs da USP 
e da FGV/SP possuem 7 eixos em comum, ao passo 
que USP e UFRJ possuem 9 eixos em comum. Esta é 
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a quantidade mais expressiva dentre todos os eixos 
comuns observados entre os programas e significa 
que o nível de similaridade é extremamente elevado, 
pois dos 10 eixos que os dois PPGAs possuem, 9 são 
semelhantes. A mesma proporção se verifica no PPGA 
da FGV/SP, sendo que dos 8 eixos do programa 7 são 
semelhantes aos da USP. O fato de não formarem um 
grupo tão coeso no plano bidimensional está rela-
cionado à quantidade elevada de eixos, que elevam 
seus coeficientes em relação à média geral de todos 
os PPGAs, além de que nem todos os eixos tem o 
mesmo peso. A mensuração do peso de cada eixo 
gera diferenciação em relação à análise puramente 
atrelada ao fato de possuir um eixo ou não.  

Além dos grupos formados, há sete PPGAs que 
não se aglomeram com nenhum outro, sendo consi-
derados outliers, são eles, UFSC, UEM, UFMS, USCS, 
UNAMA, FEI e ESPM. Todos esses programas pos-
suem menos de 15 anos, com exceção da UFSC, que 
possui 40 anos, e todos possuem conceito 4, exceto 
USCS (5). Esses PPGAs não se aglomeram porque 
possuíam eixos únicos em relação aos demais, por 
exemplo, o PPGA da UFSC possui um eixo exclusivo 
voltado para a Gestão da Educação Superior e outro 
eixo que poucos programas possuem direcionado 
para o Desenvolvimento Sustentável. 

O PPGA da UEM possui um eixo exclusivo 
orientado para o Empreendedorismo, isso não quer 
dizer que outros programas não abordem essa temá-
tica, a questão é que um eixo é formado a partir de 
várias disciplinas comuns relacionadas aquele tema, 
ao passo que em programas que possuam poucas 
disciplinas referente ao tema não se configure como 
um eixo. Outro eixo que a UEM possui que poucos 
programas abordam é “Sociedade, política e mercado”. 
O PPGA da UFMS, por sua vez, possui uma vocação 
muito forte para o agronegócio, que é única entre os 
programas, além de possuir um eixo pouco comum 
voltado para “Sustentabilidade e Gestão Social”. O 
PPGA da USCS possui um eixo exclusivo voltado 
para “Redes” e um eixo que só o PPGA da UNAMA 
também possui, que é Desenvolvimento Regional. A 
UNAMA, além do último eixo citado possui um eixo 
direcionado para Sustentabilidade e Gestão Social, 
o que a diferencia dos demais PPGAs pelo arranjo 
entre eixos raros. 

A FEI é constituída por eixos comuns em outros 
programas, mas raros, e assim como a UNAMA, sua 
diferenciação está na combinação dos eixos, já que 
Inovação, Marketing e Sustentabilidade e Gestão 
Social não é comum nos outros PPGAs. Embora 
USP e UFRGS possuam eixos em comum, a força 
da FEI que a diferencia dos demais é o peso maior 
concentrado no eixo Sustentabilidade e Gestão So-
cial. A ESPM possui um eixo exclusivo orientado 
para Gestão Internacional. Embora outros PPGAs 
tenham Negócios e Empreendimentos Internacionais, 
a ESPM tem a vocação do programa toda envolvida 
com a temática internacional, de modo que todas as 
disciplinas do programa se voltam para o contexto 
de internacionalização. 

Nessa composição não surpreende verificar 
programas jovens com matriz diferenciada e focos 
em eixos exclusivos porque nos últimos anos houve 
um esforço da CAPES no sentido de induzir os PP-
GAs a incorporarem temáticas inovadoras em suas 
propostas de novos cursos. Sobre isso, Dacin (1997) 
explica que é comum as organizações moldarem seu 
comportamento de acordo com as regras e normas 
do período de fundação. Contudo, nesse cenário 
destaca-se o PPGA da UFSC por ser um programa 
bastante antigo e possuir uma matriz diferenciada 
dos demais, em especial dos contemporâneos, o que 
contraria a lógica institucional. Todavia, o que se 
observa é que há alto grau de similaridade entre as 
matrizes curriculares dos PPGAs mais antigos, con-
forme demonstrado nas Figuras 6, 7, 8 e 9. 

Nesse caso, é provável que a influência ame-
ricana sobre a Administração (DOS SANTOS; 
AZEVEDO, 2009, ISHIKAWA, 2009), conduziram 
os programas mais antigos a adotar estruturas cur-
riculares semelhantes.

4.3 Discussão dos Resultados

A discussão deste estudo empírico pode ser sin-
tetizada em três pontos. O primeiro é que o campo 
organizacional apresenta indícios de isomorfismo 
mimético, confirmando a abordagem teórica adotada 
e corroborando com os resultados empíricos em ou-
tros países. Isso significa que por razões estratégicas 
ou mediante as incertezas criadas pelo ambiente que 
permeia a educação superior, e em especial no nível 
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stricto sensu, onde se concentra a maior produção 
científica relevante, o isomorfismo mimético se faz 
presente. O recorte temporal é um fator importante 
no cenário acadêmico, pois a regulamentação mais 
intensa se iniciou por volta dos anos 1970 nos Estados 
Unidos e se espalhou por mais de metade do globo 
nos anos seguintes, criando uma movimentação 
global de disseminação de regimes de garantia da 
qualidade (CROUCHER; WOELERT, 2016; ISHIKA-
WA, 2009, LARRÁN, ET AL., 2015; MIGUEL, ET 
AL., 2021). 

Para impulsionar a inserção das instituições na-
cionais no cenário internacional de ensino e pesquisa, 
os governos implantaram sistemas de certificação e 
conformidade por meio da validação de padrões de 
qualidade (CROUCHER; WOELERT, 2016; JARVIS, 
2014), que geraram aumento de pressões combina-
das com variáveis ambientais incertas e produziram 
sobre as instituições de ensino superior tendências 
de convergência quanto à estrutura (CROUCHER; 
WOELERT, 2016). No Brasil não foi diferente. Por 
meio da CAPES, o país ingressou na lógica global. Ao 

buscar o reconhecimento da sociedade e das institui-
ções de avaliação e acreditação do ensino superior, os 
programas de pós-graduação moveram esforços para 
moldar a sua estrutura de acordo com as instituições 
reconhecidamente legitimadas.  

O segundo ponto a ser destacado é que os dados 
empíricos demonstraram a prática do espelhamento 
entre os programas, principalmente pelo grau de 
similaridade entre as matrizes daqueles mais tradicio-
nais e legitimados para os demais. Por meio da iden-
tificação do conjunto de eixos temáticos semelhantes 
foi possível identificar as instituições mais inspirado-
ras. Essas instituições podem pertencer a uma elite 
do sistema nacional de educação superior, e que por 
múltiplas razões inspiram as demais. Todavia, essas 
IES certamente se inspiram em instituições interna-
cionais conhecidas por constarem em posições eleva-
das dos rankings mundiais de avaliação, sendo essa 
uma tendência das instituições de ensino superior 
em todo o mundo (ANAFINOVA, 2020; ISHIKAWA, 
2008, GANGA, ET AL. 2017, JARVIS, 2014, MARINI, 
2020; PAPADIMITRIOU, ET AL. 2010).   

Figura 6 Relações da USP com outros PPGAs Figura 7 Relações FGV/SP com PPGAs

Figura 8 Relações da UFRJ com outros PPGAs Figura 9 Relações PUC/RIO com PPGAs
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Tem-se a noção de que o sistema de avaliação 
ao atribuir notas, conceitos ou certificações, também 
estabelece um ranking que divide as IES em classes, 
ao definir as mais legitimadas no topo, as que apre-
sentam nível intermediário de desempenho no meio, 
e as que vão ocupar as posições da base da pirâmide 
como as que obtiveram menor nível de desempenho. 
Nesse caso, é importante ressaltar que o conceito é 
um bem simbólico, mas que tem implicações sobre 
a percepção das pessoas, tais como a tendência dos 
membros de internalizar as pressões, e se tornarem 
autodisciplinadores, além de que a internalização 
pode ser fomentada pela ansiedade que os rankings 
produzem, ou pelo fascínio para com os administra-
dores que conseguem manipulá-los ou ainda pela re-
sistência que eles provocam (Sauder, Espeland, 2009).

O impacto do posicionamento de uma institui-
ção em um ranking não afeta apenas a forma como 
as pessoas assimilam o conceito recebido, mas há 
reflexos sobre a credibilidade perante à sociedade e 
diante da capacidade de captação de recursos (DIAS 
SOBRINHO, 2003) junto às agências de financia-
mento do ensino superior e as agências de fomento 
à pesquisa. Esse fator pode levar muitas instituições a 
colocarem as normas regulatórias acima dos próprios 
objetivos estratégicos (MACCARI ET AL., 2014; 
PEDERSEN ET AL. 2013, SPAGNOLO; CALHAU, 
2002). Isso significa que além das questões subjetivas 
envolvidas com a legitimidade, há implicações prá-
ticas e reais sobre a gestão organizacional e podem 
envolver a motivação da equipe docentes e discente 
da instituição. 

É fato que há um aumento da competitividade 
na educação superior de um mercado de pesquisa 
cada vez mais global (HAMMARFELT; FREDRIK, 
2015), todavia é importante ressaltar que esse di-
namismo para o avanço internacional da ciência e 
tecnologia também permitiu o estabelecimento de 
parcerias, cooperação e colaboração entre as insti-
tuições, o que gerou benefícios científicos, e se trata 
de um fato importante a ser reconhecido, entretanto, 
não se pode perder de vista que há o risco de domínio 
de modelos poderosos que possam vir a transformar 
identidades e afetar hierarquias internas, tanto dentro 
do indivíduo e instituições, como em todo o sistema 
nacional de ensino superior (ISHIKAWA, 2008; 
VOLPATO; FREITAS, 2003).

Especificamente, quanto às influências inter-
nacionais sobre o contexto científico brasileiro, há 
incentivo do órgão regulador nacional – CAPES – 
para que as instituições formem redes de pesquisa e 
estabeleçam parcerias com instituições estrangeiras. 
A CAPES tem como objetivo a manutenção de um 
sistema de avaliação aprimorado para a atingir um 
padrão nacional de excelência acadêmica (CAPES, 
2008), e assim, certamente atuará como incentivadora 
para que os programas busquem fontes de inspiração 
nos modelos legitimados para a construção das pro-
postas, principalmente modelos internacionais, que 
combine os interesses da academia científica brasilei-
ra com os temas de interesse de pesquisa mundial. A 
valorização da perspectiva de internacionalização nos 
quesitos de avaliação atuais são um forte indicador 
desse propósito. 

O terceiro ponto a ser destacado nesse estudo é 
a contribuição teórica proposta no início do artigo. 
Tendo em vista, os vários estudos realizados sobre a 
identificação de indícios de isomorfismo mimético 
e os efeitos sobre as instituições de ensino superior, 
não foi encontrado estudos na literatura que tenham 
testado de forma empírica a relação entre a adoção 
de estruturas isomórficas e o desempenho corres-
pondente. Os achados deste estudo lançam luz sobre 
o impulsionamento das agências governamentais ao 
instigar as instituições a adotar práticas e estruturas 
isomórficas e os resultados alcançados de fato. Isso 
significa que há uma diferença entre expectativa e 
concretização. 

O fato de terem sido identificados agrupamentos 
de matrizes curriculares semelhantes não significa 
apenas que os PPGAs possuam disciplinas que 
formam eixos temáticos similares, mas que existe 
uma estrutura correlata para dar suporte a esses 
componentes curriculares. A estrutura correspon-
dente também é um quesito de avaliação do órgão 
regulador que estabelece que as disciplinas devem 
estar alinhadas com as linhas de pesquisa e com as 
áreas de concentração dos programas (CAPES, 2016). 
Isso significa que há um conjunto de recursos alinha-
dos, tais como corpo docente com as competências 
relacionadas, recursos físicos e tecnológicos para o 
desenvolvimento das atividades, além de uma rede 
de pesquisa interligada. Portanto, a matriz curricular 
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podem tornar evidente a presença do isomorfismo.
Todavia, o fato de assemelhar a estrutura às 

instituições mais legitimadas não garante resultados 
semelhantes. Entre a expectativa e o alcance das me-
tas há um percurso e uma variável mediadora muito 
importante, a gestão dos recursos e engajamento das 
equipes dentro das limitações do conjunto de recur-
sos disponíveis. Como verificado nos resultados do 
estudo empírico, dentro de grupos com estruturas 
isomórficas há diversidade de conceitos obtidos junto 
ao órgão avaliador, o que demonstra que similaridade 
estrutural não corresponde a desempenho equivalen-
te, o que leva à proposição de que isomorfismo não 
possui correlação com gestão estratégica.    

Embora tenha sido constatada a presença de iso-
morfismo entre as instituições incluídas na pesquisa 
empírica, a possibilidade de uniformização total das 
estruturas e procedimentos de funcionamento são 
pouco prováveis. As similaridades isomórficas tem 
um limite de avanço e são dependentes do conjunto 
de recursos operacionais e estruturais. Por mais 
uniformes que sejam as estruturas, os resultados ge-
rados dificilmente se equalizam, de modo que cada 
organização possui um conjunto de recursos únicos 
(OLIVER, 1997; CRUBELATTE ET AL. 2005) que 
dificilmente conseguem ser replicados. O desempe-
nho obtido pode ser aproximado, mas não idêntico. 
Portanto, mover esforços para manter estruturas 
isomórficas não implica em desempenho equivalente. 

5 CONCLUSÕES

Com vistas a suprir a lacuna empírica e cola-
borar com a discussão sobre as práticas voluntárias 
de assemelhamento de estruturas decorrentes das 
incertezas presentes em ambientes regulamentados, 
nesse estudo procurou-se identificar a presença de 
isomorfismo mimético a partir das similaridades 
estruturais das matrizes curriculares dos PPGAs, 
ao mesmo tempo em que se buscou verificar se o 
mimetismo contribui para o desempenho similar no 
ranking de acreditação do ensino superior. A partir 
da identificação de quatro grupos, foram identifi-
cadas similaridades estruturais e de acordo com a 
distribuição dos pontos no plano bidimensional, 

foi possível verificar a postura diferenciada de cada 
grupo formado, ao tornar evidente a tendência de 
cada conjunto de instituições que assemelham suas 
estruturas entre si. 

Os resultados da pesquisa permitem concluir 
que os rankings de avaliação do ensino superior 
conduzem a comportamentos isomórficos inter-
grupais. Constatou-se, porém, que a participação 
em um grupo isomórfico não significa desempenho 
semelhante a todos os componentes. Esse achado 
suscitou uma série de reflexões a respeito da Teoria 
neo-institucionalista isomórfica, quanto à impossibi-
lidade de se obter os resultados homogêneos a partir 
do espelhamento de estruturas e procedimentos das 
organizações de referência. A proposição principal 
dos achados do estudo empírico é que não se pode 
obter desempenho equivalente porque o conjunto de 
recursos, cultura organizacional e core competences 
obtido e desenvolvido pelas instituições dificilmente 
poderão ser desenvolvidos a ponto de ser tornarem 
idênticos de uma organização para a outra. Para 
compreender esse universo de forma integral e não 
apenas com base na análise das relações superficiais 
interorganizacionais, recomenda-se lançar mão sobre 
uma visão que considera as características internas da 
organização e a observe como um agente ativo no pro-
cesso, capaz de ser induzido a certos comportamentos, 
mas também influenciar o campo organizacional ao 
qual pertence.  

Quanto ao papel do órgão regulador brasileiro é 
esperado que possa promover o desenvolvimento do 
campo organizacional como um todo. É necessária 
atenção para não incorrer no risco de privilegiar as 
instituições de ensino e pesquisa legitimadas, em 
detrimento das menos reconhecidas, que podem vir 
a operar com financiamento reduzido e dificuldades 
crescentes de ascensão a patamares acadêmico-cien-
tíficos mais elevados. O órgão público regulador, que 
desempenha também o papel de financiador da pes-
quisa, possui duas importantes funções de fomento à 
pesquisa nacional. Do seu planejamento claro e con-
ciso e estabelecimento de normas estáveis depende o 
desenvolvimento da ciência brasileira.  

As limitações do estudo se restringem à primeira 
parte da metodologia, esmerosa e com algumas etapas 
onde foi necessário o uso da subjetividade, como por 
exemplo, a classificação das disciplinas e categoriza-
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ção dos eixos, todavia, essa etapa foi necessária pelo 
fato das análises puramente quantitativas deixarem 
a desejar quanto ao critério da subjetividade mínima, 
que permite a exploração mais profunda do meio 
pesquisado e o estabelecimento de relações que for-
neçam uma explicação sobre os fatos ou fenômenos 
(QUIVY; CAMPENHOUDT, 1998).

As sugestões para estudos mais profundos se re-
ferem aos PPGAs, segundo os tipos de perfis apresen-
tados para elucidar alguns pontos importantes, como 
por exemplo, os fatores que levam um programa a 
decidir assemelhar sua estrutura a outro e os fatores 
que o impedem de obter os mesmos resultados. Essas 
discussões em profundidade contribuíriam com o 
campo teórico institucional e com a prática gerencial 
dos programas de pós-graduação.
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FGV/RJ Organizações Métodos Pesquisa Finanças Estratégia  Gestão Pública   Sociedade, polí�ca e mercado   Economia
UFRGS Organizações Métodos PesquisaMarke�ngFinanças Estratégia TI e intelig. Compet. Sustentab. e Gestão Social Inovação     Economia
PUC-RIO Organizações Métodos PesquisaMarke�ngFinanças Estratégia    Negócios e Empreendimentos Interacionais       
UFMG Organizações Métodos PesquisaMarke�ngFinanças Estratégia      Epistemologia  Logís�ca  
UFRJ Organizações Métodos PesquisaMarke�ngFinanças Estratégia TI e intelig. Compet.  Negócios e Empreendimentos Interacionais Inovação  Contabilidade Logís�ca  
FGV/SP Organizações Métodos PesquisaMarke�ngFinanças Estratégia TI e intelig. Compet. Sustentab. e Gestão Social    Saúde   
USP Organizações Métodos PesquisaMarke�ngFinanças Estratégia TI e intelig. Compet. Sustentab. e Gestão SocialNegócios e Empreendimentos Interacionais Inovação    Logís�ca  
UFLA Organizações Métodos PesquisaMarke�ng           Economia
UNB Organizações Métodos Pesquisa Finanças   Gestão Pública        
UFPB/JP Organizações Métodos PesquisaMarke�ngFinanças Estratégia TI e intelig. Compet.         
UFRN Organizações Métodos Pesquisa Finanças Estratégia TI e intelig. Compet.Gestão Pública        
UFSC Organizações Métodos PesquisaMarke�ngFinanças  TI e intelig. Compet.    Desenv. Sustentável Gestão Educ. Superior  
PUC/SP Organizações Métodos PesquisaMarke�ngFinanças Estratégia     Inovação      
UFBA Organizações Métodos Pesquisa    Gestão Pública        
UFPR Organizações Métodos PesquisaMarke�ng Estratégia TI e intelig. Compet.   Inovação      
UFPE Organizações Métodos PesquisaMarke�ngFinanças Estratégia TI e intelig. Compet.   Inovação Sociedade, polí�ca e mercado    
FURB Organizações Métodos Pesquisa  Estratégia     Inovação      
UPM Organizações Métodos Pesquisa Finanças Estratégia TI e intelig. Compet.         
UNISINOS Organizações Métodos PesquisaMarke�ng Estratégia    Negócios e Empreendimentos Interacionais       
PUC/PR Métodos PesquisaMarke�ngFinanças Estratégia   Sustentab. e Gestão Social       
UFES Organizações Métodos Pesquisa        Sociedade, polí�ca e mercado    
UDESC Organizações      Gestão Pública  Inovação      
UNIVALI Organizações Métodos Pesquisa Finanças Estratégia   Sustentab. e Gestão Social       
USCS Organizações Métodos PesquisaMarke�ng      Inovação  Desenvolv. Regional Redes  
UFSM Organizações Métodos Pesquisa  Estratégia TI e intelig. Compet.        Economia
UECE Organizações Métodos PesquisaMarke�ng      Inovação Sociedade, polí�ca e mercado    
UFV Métodos Pesquisa    Gestão Pública        
UNINOVE Organizações Métodos PesquisaMarke�ng Estratégia     Inovação      
PUC/RS  Métodos PesquisaMarke�ng Estratégia TI e intelig. Compet.         
UCS Organizações Métodos Pesquisa  Estratégia TI e intelig. Compet. Sustentab. e Gestão Social     Logís�ca  
UNIR Organizações Métodos Pesquisa  Estratégia   Sustentab. e Gestão Social       
FEI  Métodos PesquisaMarke�ng    Sustentab. e Gestão Social Inovação      
UNIGRANRIOOrganizações Métodos Pesquisa  Estratégia   Sustentab. e Gestão Social       
UFMS  Métodos Pesquisa  Estratégia   Sustentab. e Gestão Social    Agronegócio  
UNAMA Organizações Métodos Pesquisa  Estratégia   Sustentab. e Gestão Social   Desenvolv. Regional   
UEM Organizações  Marke�ng Estratégia      Sociedade, polí�ca e mercado   Empreendedorismo
ESPM  Métodos PesquisaMarke�ng Estratégia     Inovação    Gestão Internacional  

Figura 10 Classificação das disciplinas ofertadas pelos PPGAs em eixos temáticos

Fonte: dados da pesquisa (2017).


